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APRESENTAÇÃO
Diante do cenário em que se encontra a educação brasileira, é comum a resistência 

à escolha da docência enquanto profissão. Os baixos salários oferecidos, as péssimas 
condições de trabalho, a falta de materiais diversos, o desestímulo dos estudantes e a 
falta de apoio familiar são alguns dos motivos que inibem a escolha por essa profissão. 
Os reflexos dessa realidade são percebidos pela baixa procura por alguns cursos de 
licenciatura no país, como por exemplo, o curso de Matemática. 

Para além do que apontamos, a formação de professores que ensinam Matemática 
vem sofrendo, ao longo dos últimos anos, inúmeras críticas acerca das limitações 
apresentadas para a constituição de professores. A forma como muitos cursos se organizam 
curricularmente, se olharmos para algumas licenciaturas, impossibilita experiências de 
formação que aproximem o futuro professor das diversas e plurais realidades escolares.  
Somada a essas limitações está o descuido com a formação de professores reflexivos e 
pesquisadores.

O contexto social, político e cultural tem demandado questões muito particulares 
para a escola e, sobretudo, para a formação, trabalho e prática docente. Isso, de certa 
forma, tem levado os gestores educacionais a olharem para os cursos de licenciatura e 
para a Educação Básica com outros olhos. A sociedade mudou, nesse contexto de inclusão, 
tecnologia e de um “novo normal”; com isso, é importante olhar mais atentamente para os 
espaços formativos, em um movimento dialógico e pendular de (re)pensar as diversas 
formas de se fazer ciências no país. A pesquisa, nesse interim, tem se constituído como um 
importante lugar de ampliar o olhar acerca das inúmeras problemáticas, sobretudo no que 
tange ao conhecimento matemático.  

É nessa sociedade complexa e plural que a Matemática subsidia as bases do 
raciocínio e as ferramentas para se trabalhar em outras áreas; é percebida enquanto parte 
de um movimento de construção humana e histórica e constitui-se importante e auxiliar 
na compreensão das diversas situações que nos cerca e das inúmeras problemáticas que 
se desencadeiam diuturnamente. É importante refletir sobre tudo isso e entender como 
acontece o ensino desta ciência e o movimento humanístico possibilitado pelo seu trabalho. 

Ensinar Matemática vai muito além de aplicar fórmulas e regras. Existe uma dinâmica 
em sua construção que precisa ser percebida. Importante, nos processos de ensino e 
aprendizagem matemática, priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo 
peculiar e importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático e sobre isso, de 
uma forma muito particular, abordaremos nesta obra.  

É neste sentido, que o livro “Incompletudes e Contradições para os Avanços da 
Pesquisa em Matemática”, nasceu, como forma de permitir que as diferentes experiências 
do professor pesquisador que ensina Matemática sejam apresentadas e constituam-se 



enquanto canal de formação para professores da Educação Básica e outros sujeitos. 
Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de experiências de diferentes práticas que 
surgiram no interior da universidade e escola, por estudantes e professores pesquisadores 
de diferentes instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para quem 
já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se matriculado 
em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para a sala de aula 
e para o ensino de Matemática com outros olhos, contribuindo de forma mais significativa 
com todo o processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura a todos e a todas.

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O ensino da matemática é uma 
abordagem contemporânea nas discussões 
de como ensinar, como aprender, reconhecida 
como campo de pesquisa e, até mesmo, uma 
disciplina. Nesse sentido, a pesquisa atual com a 
proposta de apresentar uma vivência no contexto 
de ensino de frações, juntamente com o conjunto 
dos números racionais, propondo a abordagem 
de um recurso didático elaborado que dialogue 
com o cotidiano do aluno para que o faça perceber 
as diversas representações de um determinado 
objeto e sua relação com a matemática. Este 
recurso didático se trata de uma atividade a ser 
realizada fora do contexto da sala de aula e do 
livro didático, com a utilização de elementos que 

chamam a atenção: a possibilidade de pintar as 
representações solicitadas; além disso, instiga a 
percepção de visualizar uma representação da 
imagem como parte fracionária e parte decimal 
em sua equivalência.  Com essa concepção, 
os alunos se sentiram à vontade para partilhar 
suas opiniões, argumentar ideias para concluir 
as situações propostas, entendendo a parcela de 
conexão entre as representações matemáticas 
abordadas no recurso didático. Nesse sentido, 
concluímos que abordagens simples e 
diferenciais fazem a diferença em uma situação 
de ensino e aprendizagem para os alunos 
do 6º ano, fazendo-os ter uma visão ampla e 
inserida em suas práticas cotidianas. Mas, para 
isso, o professor deve, enquanto mediador do 
conhecimento matemático e o aluno, fomentar 
práticas pedagógicas que possam trazer 
estímulos diversos, propostas de intervenções, 
análises das situações-problemas e encaminhar 
os alunos ao mundo do questionamento e da 
autonomia.
PALAVRAS-CHAVE: Frações; Significar; 
Matemática; Recursos didáticos.

MATHEMATICAL EXPERIENCES: 
DIDACTIC RESOURCES IN THE 

TEACHING OF FRACTIONS
ABSTRACT: The teaching of mathematics is a 
contemporary approach in the discussions of 
how to teach, how to learn, and it is recognized 
as a field of research and also a school subject. 
Likewise, the current research aims at presenting 
an experience in the context of teaching fractions, 
along with the set of rational numbers, proposing 
the approach of an elaborate didactic resource 
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that dialogues with the daily life of the student so that it makes him/her realize the many 
representations of a given object and its relationship with mathematics. (This didactic resource 
is an activity to be performed outside the context of the classroom and the textbook, with the 
use of elements that draw attention to: the possibility of painting the requested representations; 
in addition, it instigates the perception of seeing a representation of the image as a fractional 
part and decimal part in its equivalence. With this conception, the students felt comfortable 
to share their opinions, to expose ideas to conclude the proposed situations, understanding 
the connection in the mathematical representations addressed in the didactic resource. In this 
sense, we conclude that simple and differential approaches make the difference in a teaching 
and learning environment for 6th grade students, making them have an expanded and deep 
view about their daily life. (But in order to achieve this, the teacher must, as a mediator of 
mathematical knowledge and alongside the student, promote pedagogical practices that can 
bring stimulation, proposals for interventions, analysis of problem situations and to direct 
students to the world of questioning and autonomy. 
KEYWORDS: Fractions; Mean; Mathematics; Teaching resources.

1 | 	INTRODUÇÃO
As frações são definidas por aquelas que atuam na representação de uma parte 

do todo, ou seja, quando dividimos um objeto em uma determinada quantidade, cada uma 
delas é denominada uma fragmentação dele. Deve-se atentar que nem todo número escrito 
nesta forma será, por conseguinte, um número fracionário, pois esses são os que fazem 
parte do conjunto dos números racionais, resultante da reunião do conjunto dos números 
naturais, inteiros, e os da forma , sendo a e b inteiros, com b ≠ 0 (fracionários). Por 
exemplo, se observarmos o cosseno de 30º (trinta graus) que equivale a  (raiz de três 
sobre dois), não será fracionário, pois o numerador não é um número inteiro, mesmo escrito 
na forma de fração. 

Ademais, partindo de pressupostos que, além de distorções e desorganizações 
acometidas quando se trata de ensinar fração, muitas vezes é feita uma abordagem 
superficial sobre o tema. É desafiador lecionar matemática, pelo condicionamento, “de 
modo muito exemplar para dizer ‘o que vale mais’ no currículo, para dizer que ‘ela sim, é 
difícil’ e que é ‘para poucos’. Com isso, ela estabelece uma hierarquia que a coloca num 
lugar muito privilegiado, um lugar que acaba influindo sobre quem irá adiante nos estudos, 
quem é ‘inteligente’ e quem está fora deste currículo tão restrito dos ‘que sabem’” (KNIJNIK 
et al., 2013, p.83).

Assim, quando relacionamos à matemática este tema de frações, nota-se a aversão 
dos alunos a toda e qualquer situação que os envolvam, mesmo em simples representações. 
Muito embora autores, como Espinhosa (2009); acredita que as muitas dificuldades dos 
alunos podem estar vinculadas ao fato de os números fracionários, números decimais 
e porcentagens serem explorados em sala de aula separadamente, como se fossem 
conteúdos distintos e longínquos, fazendo uma desvinculação desses. Dessa forma, 
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coube ao professor de Matemática buscar alternativas didáticas com um grupo de alunos 
mesclados em diferentes níveis de ensino de duas turmas de 6º ano, para desenvolver um 
trabalho durante uma tarde - depois de a temática já ser abordada em sala de aula - no qual 
os alunos sejam capazes de “demonstrar interesse para investigar, explorar e interpretar, 
em diferentes contextos do cotidiano e de outras áreas do conhecimento, os conceitos 
e procedimentos matemáticos abordados neste ciclo”(BRASIL, Matemática, 1997, p.56). 
Frente a esse contexto, surge à necessidade identificar razões a essas disparidades, 
tendo como subsídios práticas metodológicas de uma didática matemática diferenciada, 
fomentadas em relação conceitual, usando abordagens que fazem parte do cotidiano do 
aluno.

2 | 	CAMINHOS METODOLÓGICOS, RESULTADOS E DISCUSSÕES
O trabalho foi realizado no 6º ano do Ensino Fundamental de uma escola pública 

da cidade de Cruzeiro do Sul, Acre. Sendo a proposta reconhecida e estimulada a partir 
da grande procura diante de tão pouca compreensão por parte dos alunos. Utilizando o 
método descritivo, foi utilizada uma atividade que abordava os conhecimentos prévios 
adquiridos em sala de aula e/ou demais campos, pois há a “importância de o professor 
pesquisar juntamente com seus alunos os modos de pensar matematicamente, gestado em 
diferentes contextos culturais, com o intuito de estabelecer relações com o que é produzido 
dentro e fora da escola” (GIONGO; MUNHOZ, 2016, p. 83).

 Com isso, sondou-se o livro didático da escola, de Souza (2015), na unidade que 
aborda os mesmos, na intenção de analisar assuntos pertinentes ao processo de ensino e 
aprendizagem como conceitos fracionários seriam trabalhados inicialmente. Então, pode-
se fazer uma análise com os alunos e procurar alguma maneira de executar uma atividade 
que faça relação com objetos que eles conheçam e até utilizam em casa, ou similares, para 
representar tais conceitos e mostrar que há maneiras de escrever símbolos matemáticos 
sem ser tão exaustivo.

Desta forma, foi elaborado o recurso didático, de caráter diferencial, pois na atividade 
proposta para os alunos responderem na escola se utiliza de meios e materiais que nem 
sempre são estimulados e/ou oferecidos, pelas condições estruturais e até financeiras 
da instituição. Sem auxílio de materiais como calculadora, caderno de matemática, livro 
didático; eles podem usar lápis e lápis de cor que fora distribuído a eles nessa resolução. 
Será observado, assim, as metodologias por eles usadas, os conhecimentos técnicos ou 
induzidos, sua familiaridade com objetos do seu cotidiano, as maneiras de representar as 
frações por meio da pintura das figuras e a presença de suas facilidades ou dificuldades. 
Segue a atividade e o questionário que fora aplicado, respectivamente.

Você já observou que em nosso cotidiano utilizamos muitas frações? Seja para dividir 
o café, a comida, os cômodos da nossa casa... O que muitas vezes acontece: usamos 
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conceitos matemáticos fracionários e nem paramos para fazer essa observação. Sendo 
assim, com conhecimentos adquiridos ao longo de toda sua vida, responda as questões 
abaixo.

Obs.: Material elaborado pela própria autora.
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Obs.: Material elaborado pela própria autora.

 Após a atividade houve uma conversa informal com os alunos para que eles 
expusessem oralmente como a experiência pode ajudar a assimilar conceitos da matemática 
escolar com a matemática não escolar. Obtendo um diagnóstico por parte da fala deles, da 
sua vivência, externando o momento.

Com o desenvolvimento da atividade e a aplicação do questionário, pode-se ter uma 
visão ampla sobre como eles pensam e, ter a comprovação de que cada aluno tem sua 
particularidade e suas peculiaridades nas formas de aprender. Que a “visão de passividade 
e de falta de curiosidade” precisa ser mais alimentada à “inserção de novos recursos 
pedagógicos assim como a utilização do lúdico transformando o ensino de Matemática 
acessível e simples a todo e qualquer sujeito da aprendizagem” (BORGES, 2006, p. 2). 
Nunes et al. (2005) sugere que haja a conexão das frações com os demais conteúdos, 
procurando caminhos que façam relações com parte da vivência dos alunos, aproximando 
as ideias. De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997, p. 19), 
“a aprendizagem em Matemática está ligada à compreensão, isto é, à apreensão do 
significado; apreender o significado de um objeto ou acontecimento pressupõe vê-lo em 
suas relações com outros objetos e acontecimentos”. E nessa mesma linha, Friedmann 
(1996), também considera que ao aluno deve ser dado o direito de aprender. Não um 
“aprender” mecânico, repetitivo, de fazer sem saber o que faz e por que faz. Muito menos um 
‘aprender’ que se esvazia em brincadeiras, mas um aprender significativo do qual o aluno 
participe raciocinando, compreendendo, reelaborando o saber historicamente produzido e 
superando, assim, sua visão ingênua, fragmentada e parcial da realidade. 

Há a importância de analisarmos que cada aluno terá sua particularidade em 
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resolver a atividade por diversos fatores. Alguns irão tê-la como algo somatório em seu 
aprendizado por si só; outros precisam, para que haja compreensão, acompanhamento 
de materiais palpáveis; alguns outros nem a julgarão como um exercício plausível. Neste 
momento, a abordagem do professor na mediação é primordial. Contudo, um número maior 
deles já define como atividade somatória e diferenciada de uma maioria das atividades que 
eles estão frequentemente adaptados.

Por isso, com o questionário – respostas na respectiva ordem das perguntas - 
obtivemos resultados como:

a.	 Muito boa. Sim. Sim. Eu gostei mais porque fala sobre coisas que eu gosto, 
como o futebol, a pizza e a xícara;

b.	 Muito boa. Talvez. Sim. Sim, da pizza, da parte das frações;

c.	 Muito boa. Sim. Sim. Sim, tudo nada;

4 | 	CONCLUSÕES
A partir do desenvolvimento desta prática metodológica diferenciada com o Ensino 

Fundamental, percebeu-se que muitas das dificuldades apresentadas pelos alunos 
são frutos de um ensino que não estabelece conexões não só com outros conteúdos 
matemáticos, mas também interações com o mundo, uma vez que a atividade proporcionou 
fazer relações com peças tradicionais, envolvendo materiais conhecidos casualmente 
com a matemática praticada todos os dias em classe, além de proporcionar um momento 
mais descontraído, fora do contexto de sala de aula, expor argumentos aos colegas e 
apresentar caminhos para resolver as situações. Para uma parcela significativa de alunos, 
a aprendizagem matemática é momentânea e mecânica, mas as propostas escolares nesta 
não devem ser vistas como um “olhar para coisas prontas e definitivas” (BRASIL, 1997, 
p. 19), e sim, a busca por um processo construtor, motivador e desafiador, servindo como 
ponte para transformação e compreensão do cotidiano do aluno. Por isso Meier (2011, 
p.12) relata que: “cabe, também ao professor a tarefa de buscar alternativas didáticas 
para desenvolver um trabalho no qual o aluno seja capaz de demonstrar interesse para 
investigar”.

 É necessário que seja disponibilizando ao aluno momentos e experiências que 
lhe possibilitem observar os diferentes significados, identificando a fração como uma 
representação associada a diversos significados dentro do conjunto dos números racionais, 
como: razão, quociente, relação parte-todo, porcentagem, entre outros, observando quão 
importante é a não-fragmentação e desorganização de temas e conteúdos que não só 
podem, mas devem ser ensinados de uma maneira sequencial e relacionadas com elas 
mesmas.  

Contudo, pode-se propiciar ao aluno uma visão mais ampla dos conteúdos que 
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são abordados; pode-se e devem-se dar meios aos professores, instigar práticas que 
evolucionem e, assim, fazer acontecer o processo de ensino-aprendizagem de maneira 
processual, significativa e viva, mostrando aos alunos que a hierarquização e a matéria 
dita “para poucos” é somente uma linha de pensamento equivocada, pois cada um, às 
suas maneiras, com as abordagens e mecanismos imprescindíveis, aprendem, ensinam 
e, quando conseguem compreender os significados e relações reais, também aprendem 
a ensinar.
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